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Introdução 
A análise acerca da forma de se ensinar Ciências tem 

mostrado, entre outras coisas, graves discordâncias sobre 

sua natureza e objetivos, favorecendo crises de 

aprofundamento teórico quanto os princípios metodológicos 

e éticos da Ciência.  (CACHAPUZ, 2011). 
A teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel sugeri 
que os conhecimentos prévios dos alunos sejam 
considerados como eixo central da aprendizagem. Para que 
a construção e reconstrução de conhecimentos incidam 
com o desenvolvimento de estruturas mentais superiores 
(PELLIZARI, 2002). 
A Aprendizagem Baseada em Evidências\Problemas (ABP) 
tem como objetivo estimular nos escolares a capacidade de 
aprender a aprender fazer o Ciência, induz o estudante a 
assumir papel ativo e responsável pelo seu aprendizado. 
Nesse sentido, a didática do Fazer Ciência é ressignificado, 
e ocorre a inversão de valores tradicionalmente construídos 
para uma abordagem crítica do ensino (MALHEIRO, 2009). 
O objetivo deste trabalho consiste em analisar como ocorre 
o trabalho com dados, evidências e variáveis no 
estabelecimento de justificativas para resolução de 
problemas por professores durante um Curso Prático de 
Ciências, e como estas informações são trabalhadas por 
monitores até que se transformem em elementos 
estruturais de um argumento (TOULMIN, 2006).  

Resultados e Discussão 
O grupo observado, composto por 07 professores da 
Educação Básica, de escolas públicas, e em atividade. As 
interações analisadas ocorreram em curso prático de 
Ciências, em espaço de educação não-formal, denominado 
XXIV Curso de Férias “Experimentando Ciência: o corpo 
humano em movimento”. Os professores discutiram o que 
entendiam sobre o corpo humano em movimento. Primeiro 
eles tentaram elaborar sua pergunta de pesquisa em grupo. 
Os dois monitores utilizaram a Metodologia da ABP no 
assessoramento ao grupo (BERBEL,1998). A constituição 
dos dados desta pesquisa foi feita a partir de registros 
escritos, imagens e vídeo-gravações. Os resultados 
demonstraram que os professores (as) levantaram 
hipóteses, testaram-nas em experimentos práticos, 
avaliaram as mesmas, elaboraram hipóteses 
interpretativas, e consolidaram suas conclusões a partir dos 
resultados demonstrados nos experimentos (MALHEIRO, 
2009). Os monitores incentivaram o uso dos dados, 
evidências e variáveis como elementos importantes para o 
estabelecimento de justificativas para construção de um 
argumento (TOULMIN,2006).  Articularam o trabalho em 
equipe; o exercício da capacidade argumentativa; a 
superação de pontos de vistas divergentes através da 
comunicação dialógica; mobilizaram a busca pela 

autonomia do grupo na pesquisa; questionavam a 
veracidade de termos científicos presentes nas falas dos 
professores como justificativas para os argumentos 
construídos (CARVALHO; SASSERON, 2014) 

Conclusões 
Concluímos que o trabalho dos monitores com os dados, 
evidências e variáveis direcionavam os professores para 
comprovação experimental das hipóteses apresentadas, 
desta forma o estabelecimento de justificativas para os 
argumentos construídos eram pautadas nas descobertas 
demonstradas nos experimentos e não nas análises 
teóricas do fenômeno. Os elementos estruturais de um 
argumento (TOULMIN, 2006) foram identificados nas falas 
dos professores, houve a presença de Dados (D), 
Conclusões (C), Garantias (W), Qualificador modal (Q), 
Condições de Exceção ou Refutação (R) e Apoio (B). 
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